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A BARGANHA


E o “turco”, desde muito cedo, andava pelos subúrbios a mercar aqueles coloridos registros de santos. Havia um São João Batista, com a sua tanga, o seu bordão de pastor e o seu inocente carneiro que olhava doce tudo o que via fora da estampa; havia um Cristo com o coração muito rubro à mostra, coroado de espinhos, e os olhos revirados para o Céu que naquele dia estava lindo, de um profundo azul-cobalto; havia uma Ceia em que Jesus presidia, mansueto e resignado, apesar de se saber traído, e havia muitos outros santos e santas que o “turco” levava, alguns enrolados, mas outros diante do seu peito arquejante das suas caminhadas de humilde bufarinheiro, daquelas modestas paragens da cidade.


E ele ia:


— Compra, sinhor! Muita bonita! Das casas, às vezes, lá saía uma mulher ou outra, de cores as mais variadas, e indagava com desprezo:


— Olá! O que é que você leva aí?


Miguel José parava, aproximava-se da porteira e respondia:


— Santa, sinhora! Muita bonita!


— Que santos tem?


— Muitas, sinhora. Tuda bonita.


Desentolava os registros e a rapariga começava a examinar. De repente, à vista de uma daquelas oleogravuras, ela gritava:


— Leocádia! Leocádia!


Lá do interior da casa respondiam:


— Que é?


A outra acudia:


— Vem cá. Vem ver uma cousa.


Vinha uma outra rapariga e a que estava, recomendava, mostrando um dos quadros do “turco”:


— Vê só como é lindo este Menino Jesus.


A outra examinava e concordava. O “turco” se animava e perguntava:


— Não quer compra ele?


OEBPS/Text/nav.xhtml




Sumário





		Capa



		Folha de rosto



		Créditos



		A Barganha



		Uma Conversa Vulgar











Guia





		Capa











OEBPS/Fonts/Souvenir.ttf


OEBPS/Fonts/SouvenirB.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/common.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
Abarganha
e

Uma conversa vulgar

Dois contos
Lima Barreto






OEBPS/Images/logo.jpg
pausa g

9





